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EMENTA 

Diversidade como dimensão constitutiva da condição humana, alteridade e direitos humanos. 
A cultura como expressão do mundo da vida dos diferentes grupos humanos. Desigualdades 
e diferenças no espaço escolar: classe, gênero, etnia, geração, pessoas com deficiência, 
fracasso escolar e combate aos preconceitos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I: As noções de identidade e diferença. 

Unidade II: A diversidade na formação cultural do Brasil.  

Unidade III: A construção da escolarização e os sujeitos da escola. 

Unidade IV: Diversidade na escola: legislação e políticas educacionais. 

OBJETIVOS 

Pensar sobre a diversidade cultural do Brasil e suas tensões; discutir aspectos da inclusão 
educacional e do respeito ao outro, acolhendo a diversidade; refletir sobre a formação étnica 
da nação brasileira; analisar políticas de inclusão social e de respeito à diversidade, políticas 
de ações afirmativas; discutir a inclusão na escola pública como um direito de todos(as). 
 



METODOLOGIA 

Aulas expositivas, exibição e debate sobre filmes/documentários, discussão da bibliografia de 
referência, seminários em grupo e trabalho prático: entrevista e encenação da história de um 
sujeito escolar que represente as minorias na escola brasileira. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Avaliações escritas em sala de aula: análise individual de textos e filmes exibidos em sala: 3  

Apresentação de seminário em grupo: 3 

Entrevista e encenação com sujeitos escolares/trabalho prático em grupo: 3 

Compromisso acadêmico: 1 

Previsão de data para a prova em segunda chamada: última aula de outubro  

Previsão de avaliação ou avaliações substitutivas para as avaliações escritas em sala de aula: 
última aula de novembro  

Condições para realização das provas substitutivas: aqueles que não conseguirem alcançar 
60% dos pontos distribuídos. A prova substitutiva será escrita e individual. Caso a nota obtida 
na prova substitutiva seja inferior à nota anterior, será mantida a nota anterior do aluno.  
 
Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0 e frequência mínima de 
75%. (Reg. Geral - Art. 65). 
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FILMES/DOCUMENTÁRIOS 
 

Homo Sapiens 1900. Peter Cohen, Suécia, 1998. 
O Povo Brasileiro. Isa Grinspum Ferraz, Brasil, TV Cultura, GNT, Fundar, 2005. 
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